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Prefácio

Na Carta Apostólica o Rosário da Virgem Maria, o 
Papa são João Paulo II escreveu: «O Rosário da Virgem 
Maria, que ao sopro do Espírito de Deus se foi forman‑
do gradualmente no segundo Milénio, é oração amada 
por numerosos Santos e estimulada pelo Magistério»1. 

Afirmar que o Rosário da Virgem Maria «se foi 
formando gradualmente ao sopro do Espírito de 
Deus», significa indicar a fonte divina da sua ori‑
gem. Já o Papa Pio XII o tinha feito, quando afir‑
mou que o «Rosário tem uma origem mais celeste 
que humana»2. Este não é um detalhe superficial, 
como tantos outros que se podem dizer. Pelo con‑
trário, aceitar a origem mais celeste que humana 
do Rosário, é a condição essencial para se perceber 
toda a sua riqueza e atualidade.

Afirmar que «o Rosário se foi formando gradual‑
mente ao sopro do Espírito de Deus», contradiz fron‑
talmente a ideia de que ele é uma oração de cariz me‑
ramente popular, monótona e cansativa, própria de 
uma espiritualidade infantil e pouco profunda. Há, na 

1  João Paulo II, Carta Apostólica Rosarium Virginis Ma‑
riae, n. 1. 
2  Pio XII, Carta Encíclica Ingruentium Malorum, de 15 de 
setembro de 1951, n. 5.
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verdade, uma ideia que deturpa a verdadeira fisiono‑
mia do Rosário, quando se defende que ele não tem 
profundidade teológica, mas entretém o povo sim‑
ples com a repetição mecânica de orações.

A este respeito, já em 1921, para os que comba‑
tiam a grande farsa jesuítica de Fátima,  que se di‑
fundia cada vez mais, uma das provas dessa falsida‑
de era o pedido insistente da recitação do Rosário. 
A imprensa noticiava, ironicamente, que a Senhora, 
que diziam ter aparecido, tinha proposto a singular 
invenção do Rosário, que roubava tempo que se po‑
dia empregar em coisas úteis e que aproveitassem 
a alguém, pois o único resultado que se obtinha, na 
recitação da enfiada de contas, era o atrofiamento 
da imaginação e da inteligência3.

A singular invenção do Rosário é, sem dúvida, 
uma daquelas “invenções” que o Espírito de Deus 
foi suscitando na vida da Igreja e que Ele próprio 
moldou. É bom recordar, a este respeito, o que diz 
o Catecismo da Igreja Católica: «O Espírito Santo 
é o artífice da tradição viva da oração. Há, é certo, 
tantos caminhos na oração como orantes; mas é o 
mesmo Espírito que age em todos e com todos»4. 

Nesta tradição viva da oração, o Espírito de Deus 

3  Cf. Artigo do jornal “O Mundo”, de 12/12/1921, in Documentação 
Crítica de Fátima III, 3, Doc. 676, p. 249.
4  Catecismo da Igreja Católica, n. 2672.
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foi o artífice do Rosário, o qual foi moldado paulati‑
namente. Assim se entende que a Virgem santa Maria, 
Nossa Senhora do Rosário de Fátima, tenha pedido 
com tanta insistência: «Quero que continuem sempre 
a rezar o terço todos os dias» (Memórias da Irmã Lú‑
cia, relato da aparição de outubro de 1917). Esta in‑
sistência confirma que o Rosário não é uma prática 
piedosa do passado, uma oração de outros tempos, um 
saudosismo estéril. O Rosário, sendo uma “invenção” 
do Espírito de Deus, é uma oração do futuro, porque 
tem os mistérios de Cristo no centro, aos quais foram 
associadas Maria e a Igreja, da qual Ela é imagem e 
Mãe. O Rosário é uma oração do futuro, porque me‑
dita e reza a Sagrada Escritura, que é a bússola que 
indica a vontade de Deus, para cada tempo e para cada 
homem. O Rosário é uma oração do futuro, porque foi 
recomendado insistentemente pela Virgem de Fátima. 
E Ela, que é do Céu, não nos engana.

As meditações elaboradas pelo padre Agostinho 
Tavares Medeiros, que aqui são apresentadas, são 
um precioso instrumento de oração. Elas ajudam 
a entrar no mistério espiritual, que se esconde em 
cada mistério do Rosário. Assim, meditando e re‑
zando, o mistério se fará oração e vida, para provei‑
to de todos e salvação do mundo. 

Fátima, 22 de outubro de 2024,
Memória de são João Paulo II,

Padre João Paulo Quelhas Domingues
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Introdução

O Rosário é uma bela oração, mas que nem todos 
os cristãos apreciam ou, embora digam que apre‑
ciam, não rezam. Há até cristãos que a menospre‑
zam. Não poucos se queixam de ser uma oração 
repetitiva e monótona, eximindo‑se, por via disso, 
de a rezar. Creio, no entanto, que a monotonia só 
acontece quando falta o amor. Tudo o que fazemos, 
seja oração ou qualquer outra atividade, quando 
desprovido de amor, torna‑se cansativo e enfado‑
nho. E a oração do Rosário não é exceção. Ela tor‑
na‑se murmúrio constante, suave e doce como brisa 
refrescante, quando rezada com amor e por amor. 
Como sugere, aliás, o nome «Rosário», esta oração 
pode ser vista e vivida como um conjunto de rosas 
oferecidas à Virgem Maria e a seu divino Filho. Se 
repararmos bem, a primeira parte da Ave‑Maria é 
composta por elogios dados a Maria, que culminam 
em Jesus, fruto bendito do seu ventre. 

O Rosário é uma oração que tem sido recomenda‑
da por um significativo número de Santos e de Papas. 
Mais ainda. Nas Aparições mais notáveis da Virgem 
Maria, Ela tem recomendado com veemência esta 
bela e poderosa oração. Vejamos sucintamente como 
surgiu no peregrinar histórico da Igreja esta singela e, 
ao mesmo tempo, extraordinária oração.
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Comecemos por considerar as orações que fazem 
parte do Rosário. Há uma que a Igreja reza desde o 
princípio: o Pai Nosso. Esta prece é um ensinamen‑
to de Jesus Cristo sobre a oração, na qual Ele nos 
assinala as atitudes bem como os conteúdos funda‑
mentais da oração.  A Igreja assumiu‑a, entretanto, 
como uma oração, que reza sem cessar, no decorrer 
dos séculos. Não existe oração mais bíblica – inclu‑
sive os salmos que integram a Liturgia das Horas 
– nem mais  evangélica do que esta, pois a Igreja a 
recebeu do próprio Senhor Jesus.

A oração que mais repetimos no Rosário é a 
Ave‑Maria5. Ela tem a sua origem principal no 
Evangelho, pois a primeira parte foi dele extraída. 
Importa, todavia perceber que ela se foi formando 
ao longo de séculos. No século IV a Igreja já rezava 
a saudação do anjo Gabriel a Maria: «Ave, ó cheia 

5  Note‑se que a Ave‑Maria não foi a primeira oração que a 
Igreja dirigiu a Maria. A prece mais antiga a Nossa Senhora 
que se conhece, é a oração «Sub tuum Praesidium». Sabemos 
que remonta ao tempo das perseguições, dado que está num 
papiro do século III, encontrado no Egito: «À vossa proteção 
nos acolhemos Santa Mãe de Deus. Não desprezeis as nos‑
sas súplicas em nossas necessidades; mas livrai‑nos de todos 
os perigos, ó Virgem gloriosa e bendita». Esta oração mostra 
que já então a Igreja acreditava no dogma de Santa Maria, 
Mãe de Deus [Theotókos], definido pelo concílio de Éfeso, 
no século IV.
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de graça, o Senhor está contigo» (Lc 1,28). No sé‑
culo VII esta saudação do anjo foi integrada como 
antífona do ofertório da festa da Anunciação. No sé‑
culo XII, juntou‑se à saudação do anjo Gabriel, a de 
Isabel: «Bendita és tu entre as mulheres e bendito 
é o fruto do teu ventre» (Lc 1,42). No século XIII, 
o papa Urbano IV acrescentou a palavra «Jesus». 
Ficava assim completa a primeira parte da Ave‑Ma‑
ria, tal como hoje a rezamos. No século XV acres‑
centou‑se a segunda parte, antífona que remonta à 
Idade Média. No século XVI, o papa Pio XV oficia‑
lizou a forma atual da Ave‑Maria.

Atribuída ao monge beneditino  Hermann de 
Reichenau, a Salve Rainha, que encerra a oração do 
Rosário, surgiu no século XI, se bem que tenha sido 
enriquecida ao longo dos séculos. Nela saudamos 
Maria como Rainha e Mãe de misericórdia.

O Glória, rezado no fim de cada dezena, é uma 
breve doxologia, um hino de louvor, que nos colo‑
ca no centro da fé cristã. Nele louvamos e damos 
glória à Santíssima Trindade. Esta oração tornou‑se 
universal a partir do primeiro Concílio Ecuménico 
de Niceia, realizado no ano 325.

É hoje em dia habitual rezar, depois de cada Gló‑
ria, duas jaculatórias. A primeira foi ensinada por 
Nossa Senhora das Graças, quando apareceu a Santa 
Catarina Labouré, em Paris, em 1830, e recomendou 
a devoção da medalha milagrosa: «Ó Maria, conce‑
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bida sem pecado, rogai por nós que recorremos a 
vós». Nesta breve jaculatória, a Virgem Maria apon‑
ta para o dogma da Imaculada Conceição, definido 
pelo papa Pio IX, em 1854. Em Lurdes, em 1858, 
a Virgem Maria apresentou‑se a Santa Bernardete 
com o título de Imaculada Conceição. A segunda 
jaculatória foi igualmente ensinada por Nossa Se‑
nhora, na terceira Aparição de Fátima, ocorrida a 13 
de Julho de 1917, após ter mostrado o inferno aos 
pastorinhos e ter dito que viria pedir a consagração 
da Rússia ao seu Imaculado Coração: «Quando re‑
zais o Terço, dizei depois de cada mistério: “Ó meu 
Jesus, perdoai‑nos, livrai‑nos do fogo do inferno, le‑
vai as almas todas para o Céu, principalmente as que 
mais precisarem”». Trata‑se, em definitivo, de uma 
súplica de perdão dirigida ao Senhor, e de intercessão 
em favor da salvação de todas as pessoas.

A consideração, ainda que muito breve, das ora‑
ções que integram o Rosário, já nos mostra, só por 
si, a riqueza e profundidade desta bela e poderosa 
oração. Mas o Rosário comporta ainda a meditação 
dos mistérios de Jesus Cristo. Se o Rosário é, sem 
dúvida, uma oração mariológica, é igualmente uma 
oração cristológica, que tem as suas raízes mais 
profundas no Evangelho. Antes, porém, de avan‑
çarmos na consideração dos mistérios do Rosário, 
detenhamo‑nos, ainda que brevemente, a considerar 
a sua origem histórica.
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A oração do Rosário levou séculos a ser plasma‑
da. Primeiro, as orações que a compõem. Depois, a 
oração no seu todo. No início do século XIII tinha 
alastrado, particularmente em França, a heresia dos 
albigenses. Tendo ido para França, a fim de com‑
bater esta heresia, S. Domingos de Gusmão6, em 
1214, numa altura em que se encontrava em Tou‑
louse e orava pela conversão dos pecadores, teve 
uma aparição da Virgem Maria. Nessa aparição, 
Nossa Senhora disse‑lhe: «Reza o meu saltério»; e 
entregou‑lhe o Rosário que trazia em suas mãos. No 
combate à heresia dos albigenses, ele, coadjuvado 
pelos seus frades, divulgou com grande ardor esta 
oração.

Porque chama a Virgem Maria «o meu saltério» 
ao Rosário? Porque se trata duma oração composta 
por 150 Ave‑Marias, número dos salmos que inte‑
gram o Saltério bíblico7. Como entre o povo hu‑
milde – e até entre os frades mendicantes – poucos 
eram capazes de ler, o Rosário era uma oração fácil 
e acessível a letrados como a iletrados. Compreen‑
de‑se, por isso, a rápida difusão que teve na Igreja.

Com o passar do tempo, a devoção do Rosário 

6  Fundador insigne da Ordem dos Pregadores.
7  Os monges apoiavam a sua oração pessoal e comunitária 
no Saltério. Com o tempo, a Igreja denominou Liturgia das 
Horas a esta oração que se funda no Saltério.




